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Introdução 
Visando o incentivo à utilização de bioinseticidas no 
controle de pragas e, ainda, admitindo a vulnerabilidade 
dos agentes biológicos a fatores externos, objetivou-se a 
avaliação de nanocompósito polimérico (PLN) alginato-
bentonita como matriz de encapsulação de um fungo 
entomopatogênico ativo contra insetos-praga de 
palmáceas. Para tal, foram preparados beads via 
gelificação ionotrópica e investigadas as seguintes 
variáveis: concentração de bentonita sódica (0; 0,5; 1,0; 
2,0; 4, resultando nas formulações: AB0, AB0,5, AB1, AB2 
e AB4); concentração da biomassa fermentada (10

7
, 10

8
 e 

10
9
 conídios/mL, resultando nas séries 1, 2 e 3, 

respectivamente); viabilidade do isolado fúngico; 
percentual de encapsulamento; índice de intumescimento; 
tamanho das partículas e liberação in vitro. 

Resultados e Discussão 
 O fungo apresentou características macroscópicas já 
descritas na literatura, com micélio algodonoso de cor 
branca, além da presença de hifas septadas e hialinas 
(BAPTISTA et al., 2008). A viabilidade das formulações 
foi demonstrada pelos altos valores de germinação, 
superiores a 95%. Para todas as variáveis testadas, os 
beads foram formados, porém a série 3 mostrou-se frágil 
ao manuseio, provavelmente pelo excesso de agente 
encapsulante, como já relatado por Pasqualim et al. 
(2010), sendo eleita a série 2 para os subsequentes testes 
por ter permitido a encapsulação de maior carga fúngica 
sem prejuízo para a matriz. A adição de bentonita não 
interferiu na formação dos beads. Os resultados obtidos 
de rendimento, eficiência de encapsulação e tamanho das 
partículas foram compilados na tabela 1, onde, de um 
modo geral, a adição da bentonita resultou no incremento 
de todas as propriedades. No entanto, à medida que a 
concentração de bentonita aumentou, o índice de 
intumescimento diminuiu. Singh et al. (2009) atribuem à 
presença de água a liberação do fungo; sugerindo que, a 
depender da concentração de bentonita, pode ser 
originado um sistema de liberação modificada do bioativo, 
o que foi corroborado com uma avaliação da liberação in 
vitro, ilustrada na figura 1. 
 
Tabela 1. Características dos beads preparados com 
diferentes concentrações de bentonita. 

Figura 1. Liberação in vitro do fungo entomopatogênico 
dos beads a-d: fotografias; e-h: estereoscopias; i-l: 
micrografias (MEV). 
 

 
 
Este efeito de barreira da bentonita foi deflagrado pela 
diferença da velocidade de germinação do fungo a olho 
nu, de 24 horas para AB2, versus 48 horas na formulação 
com maior concentração de bentonita (AB4). A utilização 
de técnicas mais finas, como a estereoscopia e a 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), permitiu 
visualizar as alterações prévias na superfície dos beads 
que culminariam na liberação do fungo. Assim, elas 
também forneceram uma informação mais precisa sobre o 
início da liberação do fungo, cerca de 6 horas antes do 
que a olho nu. 
 

Conclusões 
Sabendo-se que conídios fúngicos são bastante 
susceptíveis a fatores externos, é de suma importância a 
sua encapsulação como forma de proteger e validar a 
viabilização comercial como bioinseticida. Diante dos 
resultados expostos, o sistema de base 
nanobiotecnológica se mostrou eficiente na ecapsulação 
do bioativo, demostrando potencialidade como um produto 
de caráter inédito no controle de pragas de coqueiro. 
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Formulação Rendimento 
(%) 

Eficiência de 
encapsulação 

(%) 

Tamanho 
médio das 
partículas 

(µm) 
AB0 70,0 85,5 869,8 

AB0,5 96,0 89,5 883,0 

AB1 98,2 89,0 875,6 

AB2 97,3 93,0 881,7 

AB4 99,7 98,0 811,5 
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